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O ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL DE COIMBRA 
 

Em 1995, o AHMC iniciou uma política de divulgação do seu valioso espólio 

documental com a elaboração de um Guia. 

Pretendia-se revelar as potencialidades do Arquivo para a investigação, facilitando o 

acesso à documentação a um público cada dia mais diversificado e exigente. 

Este instrumento auxiliar de pesquisa fornece uma visão global do conteúdo do AHMC, 

tentando responder à pergunta frequente dos utilizadores sobre o que se encontra 

arrumado nas diversas estantes do seu depósito. 

Os Catálogos e Índices existentes no arquivo, devido às minuciosas descrições que 

apresentam, têm vindo a ser utilizados até hoje. Contudo, esta qualidade de pormenor de 

informação torna-se um óbice, quando o objectivo é possuir uma visão sintética dos 

fundos e colecções do Arquivo, para seleccionar áreas de investigação. Além disso 

verifica-se também a desactualização destas fontes, perante a posterior incorporação de 

documentos. 

Em 2007 reformulámos o Guia de 1995 e disponibilizamo-lo, agora, on line, 

divulgando o AHMC, a um público mais vasto aproveitando as oportunidades que as 

novas tecnologias da informação nos oferecem, retomando o programa de trabalho 

arquivístico iniciado então na velha Torre de Almedina, antigo espaço do arquivo, na 

altura ainda sem meios informáticos. 
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ESTRUTURA E CONTEÚDO DO ARQUIVO 

O espólio guardado no AHMC é, na sua maioria, de proveniência municipal. Contudo, 

existem também documentos de diversa índole, oferecidos por particulares. 

Podemos identificar vários fundos e colecções. Estes dois conceitos arquivísticos 

permitem-nos organizar e estruturar a realidade documental do Arquivo. 

 

Fundo é constituído pela documentação produzida por uma instituição, no decurso da 

sua actividade. Opõe-se à noção de Colecção, que não respeita o princípio de criação 

orgânico, mas corresponde a um critério de recolha e organização de materiais de 

arquivo, baseado na forma física do suporte da informação, na tipologia documental, ou 

ainda em critérios temáticos. 

Na organização deste Guia que pretende tornar mais claro para o utilizador, o conteúdo 

do Arquivo, apresenta-se uma listagem dos seus fundos e colecções fazendo menção das 

datas extremas da documentação depositada.  

As reformas administrativas do séc. XVIII e XIX extinguindo muitos concelhos do 

antigo Termo da Cidade, fizeram concentrar essa documentação no Arquivo da Câmara 

de Coimbra. Juntamente com o Município de Coimbra, totalizam 86 fundos. 

A partilha do mesmo local de reunião, pela Câmara e pela Casa dos Vinte e Quatro, (a 

Torre de Almedina e a Casa de Audiência da Praça de S. Bartolomeu), terá determinado 

também a preservação dos documentos desta instituição tão peculiar, no Arquivo 

Municipal. 

A fiscalização da actividade municipal pelos oficiais régios fez concentrar no arquivo os 

registos das audiências da Correição de Coimbra. 

No séc. XIX competia à Câmara, entre outras entidades, o controle sobre a actividade 

das confrarias. Do exercício dessa função ficaram como vestígios os fundos de 

algumas confrarias da cidade e de Vil de Matos. 

Os conflitos da área do trabalho originaram a criação do Tribunal dos Árbitros  

Avindores, nos fins do séc. XIX. Destinava-se à decisão de questões laborais entre 

patrões e operários, sendo composto por um conjunto de cidadãos eleitos por estas 

classes. Encontrava-se sedeado na Câmara Municipal que escolhia o presidente e vice-

presidente desse Júri.  

A Lei de Separação do Estado da Igreja, de 20 de Abril de 1911, levará à constituição 



 
GUIA DO AHMC 

 3 

de Comissões concelhias para administrarem esse património até 1940. Em Coimbra 

foi integrada no AHMC a documentação da Comissão Concelhia de Administração dos 

Bens da Igreja pertencentes ao Estado, entre 1912-1937. 

 

Além destes arquivos o AHMC possui Colecções de documentos, sendo as mais 

valiosas as de Pergaminhos e as de Plantas Topográficas. 

As Doações como o próprio nome indicia, provêm de ofertas particulares. São 

documentos legados à Câmara por se relacionarem directamente com a história da 

cidade, ou por possuírem um valor cultural que se pretendeu com esse gesto 

salvaguardar. 

Deste conjunto autonomizaram-se seis exemplares que constituem uma sub colecção 

designada Crónicas.  

FUNDOS 

Nas páginas que se seguem apresenta-se uma listagem dos diversos fundos, indicando-

se a(s) data(s) extremas da documentação possuída por cada um. Adoptámos como 

critério para menção da data inicial, a data de elaboração do documento original. 

Existindo documentação em traslado, que copia documentos de época mais antiga do 

que os originais desse fundo, refere-se, em nota, essa situação. 

Iniciou-se a listagem pelo fundo municipal de Coimbra, seguindo-se os fundos dos 

antigos concelhos do Termo, por ordem alfabética. Sempre que possível é dada a 

localização actual desses topónimos. 

Além destes fundos de carácter concelhio existe documentação de outras instituições 

que se listaram por ordem cronológica de data de produção. 

 

COLECÇÕES 

As diversas colecções que encontramos no AHMC, foram organizadas atendendo a um 

critério muito comum nos finais do séc. XIX, e princípios do séc. XX, que se baseava 

no material de suporte da escrita dos documentos, como categoria diferenciadora de um 

conjunto documental. Assim foram organizadas as colecções de Pergaminhos e de seus 

Fragmentos no AHMC. 

O grande número de exemplares reunido, implicou a sua separação temática, ficando os 

mais antigos a ser designados como Pergaminhos Avulsos, referenciando-se os outros 

como Pergaminhos de Elvas, devido à proveniência geográfica da maioria dos seus 
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exemplares; e Pergaminhos da Inquisição, atendendo à origem institucional. 

O gosto quase museológico, por este material nobre da escrita, determinou ainda a 

organização das Colecções de Fragmentos. São constituídas por capas de pergaminho 

reaproveitado, para encadernar documentação avulsa, em papel, das séries municipais. 

Estas encadernações foram retiradas, organizando-se subcolecções, que devem a sua 

designação, ao idioma em que os textos originais estavam redigidos, ou à apresentação 

de notação musical. 

A colecção de Plantas Topográficas foi constituída com os exemplares mais antigos de 

levantamentos cartográficos da cidade, desenhados em tela, e papel, remontando ao séc. 

XIX. 

A colecção de Doações, engloba um núcleo heterogéneo de documentação de 

proveniência particular, oferecida ao sector de Arquivo para engrandecimento do seu 

espólio. A temática de alguns dos seus exemplares levou a constituição de um 

subconjunto designado por Crónicas. 

 

Para informação mais detalhada sobre os conteúdos documentais, deverão consultar-se 

os instrumentos de descrição e pesquisa do AHMC, disponíveis à consulta na sala de 

leitura, nas instalações do Arquivo Histórico Municipal, ou a versão on line do 

CATÁLOGO DO AHMC. 
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FUNDOS  
 
Coimbra 
(Conc. de Coimbra) 

[1418]1 -1989 
 
Alcabideque 
(Lug. da Freg. Condeixa-a-Velha, Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1795-1835 
 
Alcarraques 
(Lug. Freg. Trouxemil, Conc. de Coimbra) 
1817-1835 
 
Alcouce 
(Lug. da Freg. Vila Seca, Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1814-1836 
 
Algaça 
(Lug. da Freg. Arrifana, Conc. de Vila Nova de Poiares) 
1804-1836 
 
Aljazede 
(Lug. da Freg. Alvorge, Conc. de Ansião) 
1813-1833 
 
Almalaguês 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1804-1835 
 
Almoster 
(Freg. do Conc. de Alvaiázere) 
1764-1836 
 
Alvorge 
(Freg. do Conc. de Ansião) 
1827-1835 
 
Ameal  
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1801-1829 
 
Ançã 
(Freg. do Conc. de Cantanhede) 
1770 
 

                                                           
1Existe documentação em traslado que remonta a sécs. anteriores. 
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Anobra 
(Freg. do Conc. de Condeixa-a-Nova) 
[1514]2-1836 
 
Antanhol 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1818-1835 
 
Antuzede 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1804-1835 
 
Arrifana de Poiares (Santa Maria de Arrifana) 
(Freg. do Conc. de Vila Nova de Poiares) 
1811-1835 
 

Arzila 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1803-1835 
 
Assafarge 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1811-1835 
 
Ateanha 
(Lug. da Freg. de Alvorge, Conc. de Ansião) 
1813-1818 
 
Avenal 
(Lug. da Freg. de Sebal, Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1775-1835 
 
Barreira 
(Lug. da Freg. e Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1817-1834 
 
Beiçudo 
(Lug. da Freg. de Vila Seca, Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1813-1835 
 
Bendafé 
(Freg. do Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1813-1835 
 
 
 

                                                           
2 A Carta de foral de Anobra está registada no Livro 2º da Correia da Câmara de Coimbra. 
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Bera 
(Lug. da Freg. de Almalaguês, Conc. de Coimbra) 
1795-1835 
 
Botão 
(Freg. de Botão, Conc. de Coimbra) 
1514-1836 
 
Brasfemes 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1818-1825 
 
Bruscos  
(Lug. da Freg. de Vila Seca, Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1775 
 
Canedo 
(Lug. da Freg. da Pampilhosa, Conc. da Mealhada) 
1775-1835 
 

Casais de Vilarinho3 
1644-1646 
 
Casais do Campo 
(Lug. da Freg. de S. Martinho do Bispo, Conc. de Coimbra) 
1813-1836 
 
Casas Novas do Campo 
(Lug. da Freg. de S. Martinho do Bispo, Conc. de Coimbra) 
1801-1835 
 
Casconha 
(Lug. da Freg. de Cernache, Conc. de Coimbra) 
[1775]-1835 
 
Castelo Viegas 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1777-1835 
 
Cegonheira 
(Lug. da Freg. de Antanhol, Conc. de Coimbra) 
1817-1835 
 
 
 
                                                           
3Aparece também designado na documentação como Vale de Vilarinho, mas os elementos são insuficientes para 
identificar a que zona se refere actualmente, se a Vilarinho, povoação da Freguesia de Brasfemes, concelho de 
Coimbra, se a Casais, povoação da Freguesia de Vilarinho, do Concelho da Lousã. 
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Ceira 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1777-1836 
 
Cernache 
(Freg. de Cernache, Conc. de Coimbra) 
1514-1836 
 
Cioga do Monte 
(Lug. da Freg. de Trouxemil, Conc. de Coimbra) 
1802-1835 
 
Condeixa-a-Nova 
(Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1581-1835 
 
Condeixa-a-Velha 
(Freg. do Conc. de Condeixa-a-Nova)) 
1802-1836 
 
Conraria 
(Lug. da Freg. de Ceira, Conc. de Coimbra) 
1775-1835 
 
Eiras 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1775-1836 
 
Façalamin 
(Lug. da Freg. de Santiago da Guarda, Conc. de Ansião) 
1811-1827 
 
Fala 
(Lug. da Freg. de S. Martinho do Bispo, Conc. de Coimbra) 
1777-1834 
 
Figueira do Lorvão 
(Freg. do Conc. de Penacova) 
1812-1827 
 
Fonte Coberta 
(Lug. da Freg. do Zambujal, Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1816-1826 
 
Friumes 
(Freg. do Conc. de Penacova) 
1809-1835 
 



 
GUIA DO AHMC 

 9 

 
Góis 
(Conc. de Góis) 
1817-1822 
 
Hombres 
(Lug. Freg. S. Pedro de Alva, Conc. de Penacova) 
1827-1835 
 
Lamarosa 
(Freg. do Conc. de Coimbra ) 
1805-1820 
 
Legacão 
(Lug. da Freg. do Rabaçal, Conc. de Penela) 
1826 
 
Logo de Deus 
(Lug. da Freg. de S. Paulo de Frades, Conc. de Coimbra) 
1791-1835 
 
Lorvão 
(Freg. do Conc.de Penacova) 
1824 
 
Montessão 
(Lug. da Freg. de S. Martinho do Bispo, Conc. de Coimbra) 
1813-1835 
 
Mouta Santa 
(Lug. da Freg. de Alvorge, Conc. de Ansião) 
1827-1835 
 
Mucela 
(Lug. da Freg. de Lavegadas, Conc.Vila Nova de Poiares) 
1808-1830 
 
Murtede 
(Freg. do Conc. de Cantanhede) 
1830-1834 
 
Palheira 
(Lug. da Freg. de Assafarge, Conc. de Coimbra) 
1821-1835 
 
Pampilhosa do Botão 
(Freg. do Conc. da Mealhada) 
1740-1834 
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Pé de Cão 
(Lug. da Freg. de S. Martinho do Bispo, Conc. de Coimbra) 
1813-1835 
 
Pedrulha 
(Lug. da Freg. de Santa Cruz, Conc. de Coimbra) 
1811-1836 
 

Picoto4 
1775-1835 
 
Ribeira de Frades 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1819-1835 
 
Rio de Galinhas 
(Lug. da Freg. de Almalaguês, Conc. de Coimbra) 
1811-1836 
 
São Martinho de Árvore 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1755-1796 
 
São Martinho do Bispo 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1818-1835 
 
São Miguel de Poiares. 
(Freg. do Conc. de Vila Nova de Poiares) 
1818-1835 
 
São Paulo de Frades 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1809 
 
São Silvestre 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1810-1835 
 
Sobral 
(Lug. da Freg. de Ceira, Conc. de Coimbra) 
1816-1835 
 
 
 
                                                           
4Os elementos recolhidos na documentação não permitem identificar a que local se refere, se ao lugar do mesmo 
nome da Freguesia de Cernache, se ao lugar da Freguesia de Santo António dos Olivais, ambos do Concelho de 
Coimbra. 
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Sobreiro 
(Lug. da Freg. de Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1827-1835 
 
Souselas 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1755-1835 
 
Taveiro 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1807-1834 
 
Tentúgal 
(Freg. do Conc. de Montemor-o-Velho) 
1836 
 
Travasso 
(Lug. da Freg. Vacariça, Conc. da Mealhada) 
1775-1835 
 
Traveira 
(Lug. da Freg. de Vila Seca, Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1775-1835 
 
Trouxemil 
(Freg. do Conc. de Coimbra) 
1800-1835 
 
Vale de Boi 
(Lug. da Freg. de Santiago da Guarda, Conc. de Ansião) 
1813-1834 
 
Vale de Canas 
(Lug. da Freg. de Santo António dos Olivais, Conc. de Coimbra) 
1819-1835 
 
Ventosa do Bairro 
(Freg. do Conc. da Mealhada) 
1801-1819 
 
Vila Chã de Poiares 
(Lug. da Freg. de Poiares, Conc. de Vila Nova de Poiares) 
1817-1834 
 
Vila Pouca do Campo 
(Lug. da Freg.do Ameal, Conc. de Coimbra) 
1778-1835 
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Vila Pouca de Cernache 
(Lug. da Freg. de Cernache, Conc.  de Coimbra) 
1798-1809 
 
Vila Seca 
(Freg. de Vila Seca, Conc. de Condeixa-a-Nova) 
1816-1819 
 
Vilela 
(Freg. da Torre de Vilela, Conc. de Coimbra) 
1777-1835 
 
Zouparria do Campo 
(Lug. da Freg. de S. Silvestre, Conc. de Coimbra) 
1740-1835 
 
Zouparria do Monte 
(Lug. da Freg. de Souselas, Conc. de Coimbra) 
1834 
 
Reguengo do Bolão 

(campos do Lug. da Cidreira, Freg. de Antuzede, Conc. de Coimbra)5 
1588-1753 
 
Casa dos Vinte e Quatro de Coimbra 

16716-1833 
 
Correição 

17067-1830 
 
Confraria do Senhor Jesus  
(Vil de Matos) 
1803-1835 
 
Confraria de Santana 
(Vil de Matos) 
1811-1844 
 
Confraria do Santíssimo de São Bartolomeu 
(Coimbra) 
1869-1880 
 
 

                                                           
5Ao Reguengo do Bolão pertenciam ainda diversos casais e herdades mais afastados, junto de Eiras, Ameal, Mala, 
Casal Comba, Canedo, Adémia, Cidreira, S. Justo, Quimbres, etc. 
6Existe documentação em traslado que remonta a sécs. anteriores. 
7Existe documentação em traslado que remonta a sécs. anteriores. 
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Junta de Paróquia de São Martinho do Bispo 
1836-1848 
 
Junta de Paróquia de Souselas 
1840  
 
Tribunal dos Árbitros Avindores 
1906-1922 
 
Comissão Concelhia de Administração dos Bens da Igreja 
1912-1937 
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COLECÇÕES 
 
Pergaminhos 
Pergaminhos Avulsos 
1297-1705 
 
Pergaminhos de Elvas 
1385-1616 
 
Pergaminhos da Inquisição 
1676-1793 
 
Fragmentos de Pergaminhos 
Fragmentos de Pergaminhos Franceses 
(séc. XVI-XVII) 
 
Fragmentos de Pergaminhos Latinos 
(séc. XII-XIV) 
 
Fragmentos de Pergaminhos Musicais 
(séc. XII-XVI) 
 
Doações 
(séc. XVI-XIX) 
 
Crónicas  
(séc. XVI – XVIII) 
 
Plantas Topográficas 
1845-1960 


